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Descrição do Produto


A Religião como fato cultural da humanidade



E N S IN O A R E L IG IAO NO MUNDO



RELIGIOSO O que ensinar? Como ensinar?



A Ciência da Religião aplicada à Educação Básica



.



Etimologia ilo termo religião e suas funções didáticas Frank Usarski *



Totem dos antigos habitantes daVila de Czan, Columbia, no Canadá



s esforços de esclarecer o termo reli gião por pesquisadores que investigam o fenômeno assim denominado resultaram em um campo sem ântico com plexo e he terogêneo. Um levantamento da literatura especializada revela a coexistência de várias definições da palavra. Entre elas en con  tram -se ap ro x im açõ es etim o ló g icas, substanciais e funcionais, bem como abordagens filosófico-linguísticas, m ultidim ensionais e culturalistas. É óbvio que tal delimitação tem enriquecido o discurso entre os cientistas da religião. A questão sobre o benefício do debate terminológico para o En sino Religioso, porém, foi até agora negligenciada. Este artigo se posiciona ante tal desafio e alm eja incentivar uma re flexão futura mais abrangente e pro funda. Sob estas . c ir c u n s ta n  cias, o art i-



go refere-se à discussão etimológica sobre o termo e desenvolve o raciocínio em dois passos: o primeiro consta de um resumo dos resultados da abordagem etimológica; e o se gundo, de algumas consequências didáticas desta discussão. Esboço do debate sobre a etimologia do term o religião Em várias línguas europeias, encontram-se sinônimos da palavra portuguesa religião: termos como religión (espanhol), religione (italiano), religion (inglês, francês, alemão), religie (holandês) ou religia (polonês). É consensual que estes paralelos derivam do latim religio. Devido à concordância entre os etimólogos neste ponto, diversos livros in trodutórios, sustentados pelo senso comum dos leitores, erroneamente relacionam esta raiz unilateralmente ao verbo religare. Tal associação, porém, é historicamente mais recente do que interpretações etimológicas de autores romanos, particularm ente por Nigidus Figulus (100-45 a.E.C. - antes da Era Com um ) e C ícero (1 0 6 -4 3 a .E .C .). Figulus destacou a relação entre religio e o adjetivo religiosas no sentido de uma ati tude conscienciosa e meticulosa nos cultos



às divindades. Também Cícero, na obra De Naturadeorum (45 a.E.C.), aproximou-se do substantivo religio a partir do verbo relegere, que pode ser compreendido como a obser vação m inuciosa e repetição escrupulosa (releitura) de algo relacionado aos rituais. Nos primeiros séculos da Era Cristã (ou Era Comum), esta opção foi explicitamente criticada por Lucio Célio Firmiano Lactâncio (2 4 0 -3 2 0 ), que insistiu na raiz verbal religa re■, iniciando assim a tradição interpretativa em voga até hoje. Devido à predominância da última, poucos sabem que Agostinho (3 5 4 -4 3 0 ) sugeriu o verbo re-eligere (reele ger) como uma possibilidade etimológica. Algo semelhante vale para a proposta de Ambrósio Teodósio M acróbio (3 4 0 -4 1 5 ), que introduziu o verbo relinquere (deixar, abandonar) na discussão. Estas quatro pre ferências linguísticas constituem o campo da etimologia clássica da palavra religião. Além delas, existe uma quinta interpretação recen temente formulada. Ela representa apenas uma opinião marginal e deduz o substantivo religio da expressão composta rem ligo no sentido de eu amarro uma coisa ires], ou mais livremente traduzido - , eu me dedico a um empreendimento ainda não finalizado.



TT



Jl Exem plificação da função didática do debate etim ológico sobre o term o religião Quem está envolvido no Ensino Religioso encon tra no debate sobre a delimitação etimológica da palavra religião uma série de elementos úteis para aulas afins. Isso já vale para a discussão terminoló gica em si, uma vez que desperta dúvidas sobre a naturalidade com a qual a expressão é geralmente usada em conversas cotidianas. O debate sobre a noção de religião é um bom exemplo para o fato de que uma palavra não reflete autenticamente as características ontológicas da “coisa” nomeada. A realidade não é simplesmente dada e objetivamente constatada por observadores. Em vez disso, a língua é um instrumental decisivo na construção social da realidade e, nas palavras aplicadas a determinado segmento da existência, repercute em hábitos cultu rais e interesses particulares da comunidade, cujos membros estão acostumados a descrever e organizar o mundo de um modo específico. Um exemplo para esta relação se encontra na seguinte afirmação de Claude Lévi-Strauss: “A palavra família é de uso tão comum e referese a um tipo de realidade tão ligado à experiência cotidiana que poderia se pensar que este trabalho depara com uma situação simples. Contudo, acontece que os antropólogos pertencem a uma estranha espécie: gostam de transformar o ‘familiar’ no misterioso e complicado. De fato, o estudo comparativo da família entre os dife rentes povos suscitou algumas das mais ásperas polêmicas de toda a história do pensamento antropológico e, provavelmente, a sua mudança de orientação mais espetacular”. A problematização didaticamente bem-sucedida do poder “estruturante” de conceitos em geral e do
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termo religião em particular seria uma contribuição valiosa para a formação de cidadãos críticos. A re flexão sobre temas afins capacitaria os alunos para entender que Cícero e Lactâncio se desentenderam porque a busca de cada um para a raiz verbal do subs tantivo religio foi norteada por um “mapa mental” diferente. Para um romano politeísta como Cícero, cuja religião era centrada na relação “tecnicamente” correta entre os homens e as divindades, o verbo relegere fazia imediatamente sentido. Um autor cristão como Lactâncio, que se preocupava com o abismo entre o homem contaminado pelo pecado original e o Deus pessoal, entendeu a religião como caminho para superar o des-ligamento metaforizado pela nar rativa da expulsão do Paraíso. Semelhantemente, a ideia do Deus misericordioso, sempre pronto a renovar sua aliança com a humanidade decadente, levou Agostinho a pensar em re-eleger, e o verbo relinquere, proposto por Ambrósio, fez referência à biografia austera do monge como forma ideal da vida cristã da época. Pesquisas mais profundas revelaram que as va riações linguísticas já citadas concordam com uma percepção pública seletiva do fenômeno complexo da religião. Nesse sentido, Cícero compartilhou com seus contemporâneos a ideia de que religio seria em primeiro lugar um conjunto de atividades ritualistas, enquanto Lactâncio e Agostinho destacaram, em nome da então cristandade, o potencial soteriológico da sua fé. Algo semelhante vale para o relinquere de Ambrósio e para posteriores conceitos da religião, cunhados em harmonia com o espírito do tempo. Por exemplo: palavras alternativas em voga na Idade Média, como fides (crença), lex (lei) e secta (corrente, partido), ou para a identificação do cerne da religião na experiência humana, na tradição de Friedrich Schleiermacher (1768-1834) em reação ao racionalismo exagerado do Iluminismo. ■»■



O termo religião é mesmo universal? Além da variabilidade histórica do termo e seu campo semântico, a noção de religião é limitada ao seu caráter eurocêntrico. O conceito não tem correspondências diretas em outras culturas. Este é um fato pouco refletido em diretrizes que preveem para o Ensino Religioso aulas introdutórias sobre crenças e práticas do taoísmo, confucionismo, budismo, hinduísmo e islã. Quando cristãos se referem à sua religião, muçulmanos, para citar apenas este exemplo, usam o termo árabe áín, ou seja, uma expressão cujo vasto espectro denotativo não se compara com o significado específico da palavra religião do ponto de vista ocidental contemporâneo. A abrangência do termo árabe corresponde ao objetivo do islã de dar sentido à vida na sua totalida de. Ele nega uma separação entre o profano e o sagrado e implica que nada foge da obrigação de seguir a vontade de Deus. Algo análogo vale para a designação autóctone do hinduísmo: sanatana dharma. O recon hecim ento das diferenças semânticas e suas im  plicações é um requisito curricular para uma form ação escolar que leva as especificidades “do outro” a sério e se apropria de recursos didáticos para despertar empatia com as m últiplas expressões da espiritualidade humana.



Apontamentos finais Do ponto de vista do leitor não familiarizado com os caminhos das ciências humanas, as tentativas de definir a religião podem parecer um processo da diluição sucessiva do fenômeno em foco. O que se apresenta do ponto de vista ingênuo como um defeito é, na verdade, uma consequência esperada de qual quer reflexão acadêmica, desde que se leve a sério o princípio de que as atividades universitárias submetem as naturalidades enraizadas na consciência cotidiana à dúvida sistemática. Confrontado com a exigência metodológica de não aceitar nenhuma condição e nenhum fenômeno como simplesmente existentes, ausentes da necessidade de explicação, o cientista assume uma postura de estranhamento diante do supostamente conhecido. Procura controlar o impacto dos seus pré-conceitos sobre o processo da investigação e mantém-se aberto para os aspectos “surpreendentes” do seu objeto. Deseja-se que esta atitude repercuta no âmbito do Ensino Religioso de uma maneira que se adapte ao ho rizonte e às capacidades intelectuais dos estudantes.
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